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Neosporose: alerta para 
um possível problema 
reprodutivo em ovinos e 
caprinos
Resumo
Neosporose é uma doença causada por um protozoário intracelular 
obrigatório do gênero Neospora. Neospora caninum provoca neosporose 
nos animais domésticos e selvagens. Essa doença é bem conhecida em 
bovinos, mas tem sido relatada também em ovelhas. A prevalência da 
neosporose em ovinos variou de 0,6% na Nova Zelândia para 30,8% 
no Brasil. Há também relatos de neosporose em caprinos. Em estudo re-
cente, 11,5% de 26 fetos caprinos abortados estavam infectados com 
N. caninum. O controle da neosporose em ovinos e caprinos envolve, 
principalmente, o manejo dos animais e o abate de bovinos, ovinos e 
caprinos infectados. O diagnóstico de N. caninum é realizado por meio 
de exames sorológicos, parasitológicos e também por meio da PCR (Re-
ação em Cadeia da Polimerase).
Palavras-chave: Neosporose, aborto, pequenos ruminantes, reprodução.
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Abstract
Neosporosis is a disease caused by the obligate intracellular protozoa 
of the genus, Neospora. Neospora caninum causes neosporosis in 
domestic and wild animals. This disease is well known in cattle but 
it has been reported also in sheep. The prevalence of neosporosis in 
sheep has varied from 0.6% in New Zealand to 30.8% in Brazil. There 
are also reports of neosporosis in goats. A recent study showed that 
11.5% of 26 aborted goat fetuses were infected with N. caninum. The 
control of neosporosis in sheep and goats involves mainly farm-ma-
nagement, and infected cattle, sheep and goats must be slaughtered. 
Diagnosis of N. caninum is carried out by serological exam, parasitolo-
gical test and also by PCR (Polymerase Chain Reaction).
Keywords: Neosporosis, abortion, small ruminants, reproduction.
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Introdução
A neosporose é uma doença causada pelo protozoário Neospora 
caninum (DUBEY et al., 1988), um parasita intracelular obrigatório 
importante e tem como hospedeiro definitivo o cão e como hospe-
deiros intermediários,bovinos, ovinos, caprinos, cervos e equinos 
(DUBEY; LINDSAY, 1996).
Gondim et al. (1999) identificaram pela primeira vez o parasita em 
bovino no Brasil, no estado da Bahia. Desde então, o parasito tem 
sido notificado em diversos Estados brasileiros, como provável 
causa de abortos. Além disso, estudos sorológicos têm sido realiza-
dos em várias regiões do país, como Bahia, São Paulo, Rio Grande 
do Sul, Paraná, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais (ANDREOTTI et 
al., 1999;COBERLLINI et al., 2002; LOCATELLI-DITTRICH et al., 
2001). 
Este trabalho pretende elucidar a importância econômica da neospo-
rose em ovinos e caprinos que é atribuída principalmente aos custos 
associados ao aborto, ao aumento do descarte e à reposição dos 
animais.
Agente etiológico
É um protozoário formador de cisto, pertencente ao filo Apicomplexa, 
família Sarcocystidae, gênero Neospora e espécies caninum e hughesi 
(DUBEY et al. 1988).
Ciclo de vida
O ciclo de vida do parasita envolve um hospedeiro definitivo onde 
ocorre a reprodução sexuada do parasita com eliminação de oocis-
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tos e um hospedeiro intermediário onde ocorre reprodução asse-
xuada com formação de taquizoítas e bradizoitas (GONDIM et al., 
2002).
Durante o ciclo de vida, o parasita desenvolve 3 estágios – taquizo-
íta (forma infectante), cisto (bradizoítas – forma latente) e oocisto. 
Os taquizoítas, forma ativa, penetram nas células do hospedeiro por 
invasão, destruindo-as e se multiplicando sucessivamente. Taquizo-
ítas e cistos são formas encontradas em hospedeiros intermediários 
e definitivos (DUBEY et al., 2002). Os oocistos(dois esporocistos) 
são a forma de resistência do parasita e assim são encontrados 
no meio ambiente. Esporulam 24-72 horas após serem excretados 
pelo hospedeiro definitivo,se tranformando na forma infectante – 
cada esporocisto contem quatro esporozoitos (Mc ALLISTER et al., 
1998).
Biologia do parasita
Os taquizoítas (Figura 1) têm formato globular e medem cerca de 7 
x 2 µm. Os bradizoítas apresentam estrutura alongada medindo cer-
ca de 8 x 2 µm. São encontrados primariamente em tecido nervoso, 
formando cistos teciduais (Figura 2) de tamanho variável a depender 
da quantidade de bradizoítas existentes. Em cães, encontraram-se 
cistos com até 107 µm de diâmetro e 4 µm de espessura de mem-
brana, enquanto que em bovinos os cistos não ultrapassam os 50 
µm de diâmetro ou 2,5 µm de espessura de parede (DUBEY et al., 
2002). Os oocistos medem cerca de 12 x 10 µm, possuem mem-
brana transparente, com 0,6-0,8 µm de espessura, e englobam dois 
esporocistos cada um medindo aproximadamente 8,4 - 6,1 µm. No 
interior de cada esporocisto existem quatro esporozoítos que são 
alongados e cada um mede cerca de 6,5 x 2,0 µm (DUBEY et al., 
2002).
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Figura 1. Taquizoita (SPEER et al., 1989).
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Figura 2. Cisto com bradizoitas (SPEER et al., 1989).
Hospedeiros
O hospedeiro definitivo natural de N. caninum é o cão (Mc ALLISTER 
et al., 1998). Além do cão, foi observado que o coiote (GONDIM et al., 
2004) e o lobo cinza (DUBEY; SCHARES, 2011) podem eliminar oocistos 
nas fezes, comportando-se, dessa forma, como um hospedeiro definitivo.
N. caninum possui vários hospedeiros intermediários como por exemplo 
bovinos, ovinos, caprinos, cães e outros animais domésticos e silves-
tres (DUBEY; SCHARES, 2011). Esses podem adquirir o parasita por 
meio da ingestão de água ou alimentos contaminados com oocistos 
esporulados (DUBEY et al., 2007).
Os oocistos são a chave na epidemiologia da neosporose. Eles são 
resistentes ao meio ambiente como os oocistos de outros coccídios 
(UZEDA et al., 2007; ALVES NETO et al., 2011).
No estado de Mato Grosso do Sul, ANDREOTTI et al.,(2004) encontraram 
prevalência de 30%  em  novilhas , sendo detectada Oshiro et al. (2007) 
encontraram uma prevalência de 14,9% em vacas de corte do Estado, onde 
69,8% dos rebanhos amostrados acusaram a presença da neosporose.
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Mecanismo de transmissão
Pode ocorrer a transmissão de N. caninum após o nascimento (hori-
zontalmente) pela ingestão de tecidos infectados com taquizoítas ou 
cistos teciduais ou pela ingestão de alimentos e água contaminados por 
oocistos esporulados, ou pode ser transmitido por via transplacentária 
(verticalmente) da mãe infectada para sua progênie durante a gestação 
(DUBEY et al., 2007).
A principal via de transmissão em bovinos é a via transplacentária (via 
vertical ou infecção congênita), essa via pode ocorrer durante sucessi-
vas gestações e fêmeas congenitamente infectadas podem mais tarde 
transmitir o parasito a progênie permitindo a persistência do parasita 
por muitos anos em um rebanho infectado sem que haja o envolvimen-
to do hospedeiro definitivo (DAVISON et al., 1999), já a transmissão 
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Os bovinos são considerados os mais importantes hospedeiros interme-
diários deste protozoário. Nos bovinos a infecção se mantém através 
da transmissão vertical sendo pouco frequente a transmissão horizontal 
(McALLISTER et al., 1998). Diferentemente do bovino, a transmissão no 
cão (hospedeiro definitivo) acontece após o seu nascimento, com a inges-
tão de membranas fetais bovinas ou placentas naturalmente infectadas 
(BERGERON et al., 2001). Além disso, há prevalência maior em animais 
mais velhos do que em animais jovens ajudando a comprovar a via de 
transmissão em cães como sendo a horizontal (OLIVEIRA et al., 2004).Há 
dados que mais de 80% dos filhotes nascidos de cadelas soropositivas são 
considerados não infectados pelo N. caninum (DUBEY; LINDSAY, 1996).
Sinais clínicos
A neosporose em cães pode apresentar sinais como paresia, miosite, 
pneumonia e dermatite (DUBEY et al., 1988). Outros sinais neuroló-
gicos incluem ataxia dos membros anteriores, tremores de cabeça, 
hiperextensão de membros posteriores e anteriores (PASQUALI et al., 
1998), além de disfunções como dificuldade de deglutição, atrofia mus-
cular e miocardite (DUBEY; LINDSAY, 1996).
Em bovinos a principal sintomatologia é o aborto, podendo ser epidêmi-
co, endêmico ou esporádico. Vários estudos demonstraram que reba-
nhos com abortos epidêmicos estão relacionados com exposição re-
cente e pós-natal ao parasita enquanto que abortos endêmicos ocorrem 
em rebanhos onde o parasita é transmitido verticalmente, geralmente 
associado à infecção crônica (SCHARES et al., 2002). O feto pode mor-
rer no útero e ser reabsorvido, mumificado, autolisado, natimorto, pode 
ainda, nascer vivo, mas doente, ou nascer clinicamente normal, mas 
cronicamente infectado (ATKINSON et al., 2000).
As perdas diretas à neosporose estão associadas à reprodução e esses 
dados têm sido analisados. Segundo Andreotti et al. (2010), há uma 
perda na reprodução de fêmeas primíparas soropositivas de 44% em 
relação a novilhas soronegativas na região do Pantanal e uma redução 
estimada no rebanho de 21,88%.
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Epidemiologia
Os artigos relatando a soroprevalência e o isolamento do parasita tanto 
em animais domésticos quanto silvestres em vários países têm demons-
trado a abrangência dessa enfermidade. Em bovinos, há indícios que a 
soroprevalência difere conforme a raça do animal (DUBEY; SCHARES, 
2011).
Infecções em bovinos têm sido relatadas em muitas partes do mundo, 
como Austrália, Nova Zelândia, Europa, Coreia, Japão, Tailândia, Egito, 
Argélia, Filipinas, Turquia, China e Américas (DUBEY; SCHARES, 2011). 
Neosporose bovina associada a aborto e mortalidade neonatal tem sido 
relatada da Argentina, Austrália, Bélgica, Brasil, Canadá, Costa Rica, 
Dinamarca, França, Alemanha, Hungria, Irlanda, Israel, Itália, Japão, Co-
reia, México, Holanda, Nova Zelândia, Polônia, Portugal, Espanha, África 
do Sul, Suécia, Reino Unido, EUA e Zimbabwe (DUBEY, 2003). 
Em cães, a neosporose tem uma ampla distribuição pelo mundo. Ge-
ralmente a doença se manifesta em cães de qualquer idade e principal-
mente em animais congenitamente infectados, os animais nascem as-
sintomáticos e a doença pode se manifestar depois da terceira semana 
após o nascimento. A comprovação advém de número significativo de 
inquéritos sorológicos analisados em cães urbanos e rurais, com raças 
definidas de vários países (DUBEY, 2003).
Nos equinos há relatos de outra espécie do agente etiológico, a Neospora 
hughesi. Níveis de anticorpos foram encontrados no colostro de éguas na 
Califórnia, EUA (DUBEY, 2003).
Nos animais silvestres, a neosporose foi relatada no Brasil, EUA, Espa-
nha, África do Sul, República Tcheca, Bélgica, Polônia, Suécia, Japão, 
China e Austrália onde, em 2010, ocorreu um caso clínico relatando 
aborto de um rinoceronte com uma lesão significativa no fígado onde 
foi encontrado o parasita pelos exames de histoquímica e PCR (DU-
BEY,2003).
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Em outros animais considerados domésticos como as lhamas e as 
alpacas, de importância econômica na América do Sul, foram encon-
trados DNA de N. caninum no coração e cérebro de fetos abortados 
(DUBEY; SCHARES, 2011). Em búfalos, no Brasil, foram encontra-
dos anticorpos, porém sem sintomatologia clínica, entretanto, foi 
confirmada a transmissão congênita pela técnica de PCR no cérebro 
de um dos fetos (DUBEY; SCHARES, 2011). Há relatos também em 
búfalos nas Filipinas, Irã, Argentina e Paquistão com prevalência 
variando de 3,8% a 64%(DUBEY; SCHARES, 2011). Em gatos, há 
relatos na Hungria e Espanha com dados de 0,6% e 15% (DUBEY, 
2003).
Diagnóstico
Diversos métodos de diagnóstico da neosporose como o histopatoló-
gico, os exames sorológicos, os bioensaios e as tecnicas moleculares  
têm sido descritos em alguns estudos de revisão sobre o tema (DUBEY; 
SCHARES, 2006). O exame histopatológico é utilizado para a identifica-
ção dos cistos e taquizoítas nos tecidos orgânicos como cérebro, fíga-
do, coração, placenta ou fluidos corpóreos sendo a imunohistoquímica 
o melhor método para demonstrar os cistos nestes tecidos (DUBEY; 
LINDSAY, 1996).
O exame sorológico é muito utilizado como exame indireto indicativo 
do estado da infecção no rebanho e os testes utilizados com maior 
frequência são imunofluorescência indireta, aglutinação direta, ELISA, 
Imunoblot e Imunocromatografia indireta (DUBEY; SCHARES, 2006). 
O teste da Reação em cadeia de polimerase (PCR) tem sido igualmente 
utilizado para detecção de DNA de N. caninum em amostras de tecidos 
orgânicos (SILVA et al., 2009). 
O teste sorológico mais utilizado é o da reação de imunofluorescência 
indireta por ser o exame de diagnóstico considerado padrão ouro, po-
rém com custo alto (ATKINSON et al., 2000).
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Prevenção e controle
Para se prevenir e tentar controlar a infecção por N. caninum é neces-
sário minimizar a contaminação da água e alimento por cães ou outros 
potenciais hospedeiros definitivos, remover rapidamente fetos aborta-
dos, membranas fetais, placentas ou natimortos, impedir a entrada de 
animais infectados no rebanho e abater os que estiverem infectados, 
medidas estas que se depender do sistema de criação tornam-se quase 
que impraticáveis (BARR et al., 1998).
Neosporose em ovinos
O rebanho de ovinos no Brasil é estimado em 17,4 milhões (IBGE, 
2013).Durante a década de 90, os rebanhos eram superior a 20 mi-
lhões mas, devido à retração nas vendas do comércio de lã, houve 
redução nos rebanhos a nível nacional.
Atualmente, a criação de ovinos está em expansão, inclusive em alguns 
Estados onde não havia esse tipo de atividade econômica, porém com 
ênfase na produção de carne. Sendo assim, deve-se atentar aos proble-
mas sanitários, onde a falha reprodutiva tem efeito direto na produção 
desses animais e podem causar grande impacto no resultado financeiro 
das criações. Dentre as enfermidades parasitárias, a neosporose também 
é responsável por quadros de abortamento, malformação fetal e, ainda, 
podendo ocasionar o nascimento de cordeiros fracos (ALMEIDA, 2004).
O primeiro relato de Neosporose em ovinos foi feito por Dubey e Lindsay 
(1990), onde foi analisado tecido neurológico de um cordeiro do Reino Uni-
do com suspeita de toxoplasmose. O animal apresentava sinais neurológi-
cos que o impossibilitavam de levantar após o nascimento, vindo a óbito 
com uma semana de idade. Ao realizar o exame histopatológico do cérebro 
e medula espinhal foram observados cistos teciduais de N. caninum.
Foram observados casos de aborto, fetos natimortos, fetos mumifica-
dos, nascimento de filhotes fracos, nascimento de filhotes clinicamente 
17
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sadios, mas congenitamente infectado. Relataram ocorrências distintas, 
dependendo da época em que as fêmeas foram infectadas: todas as 
ovelhas infectadas no 65º dia da gestação abortaram, as inoculadas no 
90º dia pariram cordeiros débeis ou clinicamente normais e todas as 
ovelhas infectadas no 120º dia de gestação tiveram crias clinicamente 
normais. Encefalite multifocal não supurativa foi diagnosticada em 95% 
dos animais sendo comumente identificados: necrose cerebral, minera-
lização distrófica e meningite em animais vivos ou abortados (McALLIS-
TER et al., 1996).
Jolley et al. (1999) verificaram que as ovelhas podem abortar repetida-
mente por neosporose após uma infecção inicial que se torna crônica, 
mas parece haver certo grau de imunidade contra novos abortamentos 
ou transmissão transplacentária.
No Japão, Kobayashi et al. (2001) relataram o primeiro caso de in-
fecção natural ocasionado pelo parasito N. caninum acometendo uma 
ovelha prenhe e seus dois fetos gêmeos. 
Enquanto que no Brasil, o primeiro levantamento sorológico de ocor-
rência de anticorpos anti N. caninum em ovelhas foi realizado no es-
tado do Paraná por Romanelli (2002) e, posteriormente, em São Paulo 
por Figlioulo et al. (2004). No Paraná, o estudo soro-epidemiológico foi 
realizado utilizando a RIFI (ponto de corte de 1:100) em 305 amostras 
de soro de ovinos, onde 9,5% dos animais foram soropositivos para 
N. caninum. Enquanto que no estado de São Paulo, examinaram 597 
amostras de soro sanguíneo de ovinos pela RIFI (1:50), observando 
soropositividade de 9,2% para anticorpos contra N. caninum. Neste 
último estudo nem a idade dos animais ou a presença de cães nas 
propriedades apresentaram associação com a presença de animais 
positivos.
Hässig et al. (2003) relataram a primeira associação entre N. caninum 
e aborto com infecção natural em ovelhas através da PCR (Reação em 
Cadeia da Polimerase) no cérebro de quatro fetos oriundos de um reba-
nho com casos frequentes de abortos.
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A presença desses parasitas nos rebanhos de ovinos pode ser verifi-
cada pela detecção de anticorpos ou pelo isolamento e identificação 
molecular dos parasitas. Muitos países, incluindo a Eslováquia, têm 
relatado a presença de anticorpos contra N. caninum em seus rebanhos 
de ovinos (SPILOVSKA et al., 2009). 
Os estudos sorológicos mais recentes indicaram uma soroprevalência 
que variou de 0,6% na Nova Zelândia a 30,8% no Brasil em ovelhas 
assintomáticas (DUBEY; SCHARES, 2011). O DNA de N. caninum foi 
detectado em três cérebros dos 18 fetos abortados em sete fazendas 
na Nova Zelândia (HOWE et al., 2008), 2% dos 31 fetos abortados 
na Itália (MASALA et al., 2007) e no cérebro de uma de 7 ovelhas na 
Jordânia (ABO-SHEHADA; ABU-HALAWEH, 2010). 
Um estudo sobre neosporose em ovinos foi realizado no estado de 
Mato Grosso do Sul, onde 441 fêmeas oriundas de diversas proprieda-
des foram analisadas por meio de testes sorológicos e foi encontrada 
prevalência de 30,8%, sendo esta a maior encontrada até o presente 
momento no país (ANDREOTTI et al., 2009).
Esses estudos indicam a transmissão transplacentária de N. caninum 
em ovelhas, mas a frequência e a etiologia do aborto precisam de evi-
dências definitivas (DUBEY; SCHARES, 2011).
De acordo com Vogel et al. (2006), é de conhecimento que em ovinos 
a neosporose não apresenta a mesma relevância quando comparados 
aos bovinos. Mesmo assim, os ovinos podem participar da epidemiolo-
gia da infecção.
Neosporose em caprinos
No Brasil, segundo o IBGE (2013), o rebanho brasileiro de caprinos é 
estimado em 9,3 milhões e a maior parte está no nordeste com 94% 
dos animais e no Mato Grosso do Sul, segundo IBGE (2011), há cerca 
de 30 mil animais.
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O critério para o início do estágio reprodutivo nesse animal é a fêmea 
tenha 60% a 70% do peso vivo adulto e os machos entre 1.5 a 2 anos 
de idade.O intervalo entre cio é de 21 dias. A fêmea é considerada po-
liéstrica sazonal e a duração da estação reprodutiva é determinada prin-
cipalmente por uma combinação de fatores genéticos e ambientais.O 
anestro, independente do período do ano, pode ocorrer devido à gesta-
ção, período pós-parto, subnutrição e presença de doenças. A duração 
da gestação é de aproximadamente 150 dias (OLIVEIRA et al., 2011).
A utilização de medidas preventivas e manejo adequado no controle de 
doenças tornam-se indubitavelmente necessário para obtenção de um 
bom desempenho no rebanho. Deve ser estabelecido um cronograma de 
práticas sanitárias de acordo com a idade dos animais, as diferentes regi-
ões e doenças existentes em cada região. (GONZALEZ; COSTA, 2012).
Na Embrapa Caprinos e Ovinos está em andamento um levantamen-
to do perfil zoossanitario da caprinocultura e ovinocultura brasileira 
por território e dentro das principais infecções estão artrite encefálica 
caprina, Maedi-Visna e brucelose ovina que serão contempladas pelo 
Programa Nacional de Sanidade de Caprinos e Ovinos do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Além dessas, há outras 
doenças  como a linfadenite caseosa, clamidofilose, neosporose, língua 
azul e leptospirose que agem negativamente causando grande impacto 
nos rebanhos (RODRIGUES, 2012). 
Em relação ao N. caninum, embora a neosporose tenha mais destaque 
em bovinos, com o principal sintoma clínico sendo o aborto, e em cães, 
N. caninum tem sido encontrado em tecidos de ovinos, caprinos, bu-
balinos, equinos e de animais silvestres assumindo grande importância 
nos aspectos reprodutivos dessas espécies (DUBEY; SCHARES, 2011). 
Barr et al. (1992) relataram um dos primeiros casos de N. caninum em 
fetos de caprinos, onde houve relatos de abortos anteriores, nos Estados 
Unidos. A partir daí, relatos foram surgindo como o de Costa Rica em 
um rebanho leiteiro (DUBEY ; LINDSAY, 1996), depois Argentina, China, 
Jordania, Filipinas, Eslovaquia e Polonia(DUBEY; SCHARES, 2011).
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A primeira evidência na espécie caprina no Brasil foi relatada por Coberlli-
ni et al. (2001) em um animal de um dia de vida, com sinais clínicos de 
fraqueza, ataxia e opistótomo. Em São Paulo foi encontrada uma preva-
lência de 6,4% em 19 propriedades (FIGLIOULO et al., 2004). Na Bahia, 
a prevalência encontrada foi de 15% (UZEDA et al., 2007) e em estudos 
realizados no mesmo estado  (SILVA et al., 2009), analisando órgãos 
específicos, encontraram 1,96% de positividade no teste de PCR.
Os principais fatores de risco para infecção por N. caninum em caprinos 
investigados nos estudos são: sexo e idade dos animais (transmissão 
horizontal ou vertical), presença de cães (hospedeiro definitivo) e siste-
ma de manejo nas propriedades (extensivo ou intensivo) (ANDERLLINI 
et al., 2011).
A transmissão transplacentária foi relatada por ANDERLINI et al. (2011), 
ABO-SHEHADA et al. (2010) e MORENO et al. (2012) existindo, portan-
to, a possibilidade do aborto estar relacionado com N. caninum nesses 
animais. Nesse último foram encontrados, dos 26 fetos de caprinos 
abortados, 11,5% confirmados com N. caninum, onde foram utilizadas 
as técnicas de diagnóstico de histopatologia fetal para detecção das 
lesões por protozoários e PCR para confirmação, pois Toxoplasma gondii 
e Neospora caninum podem causar lesões muitos semelhantes.
No município de Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, foi feito levan-
tamento em 3 propriedades com um total de 85 caprinos, resultando 
em 5,9% positivos sendo 3 com titulo 1:100 e dentre esses um animal 
com histórico de retenção de placenta (OSHIRO et al., 2006).
Considerações finais
É de conhecimento que o parasita N. caninum é um agente que pode 
causar aborto tanto em ovinos, quanto em caprinos. Embora não se 
tenha um levantamento da prevalência no estado de Mato Grosso do Sul, 
já é sabido que o mesmo encontra-se em nosso meio e, que deve ser 
colocado em pauta para futuros estudos com relação a causas de aborto.
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